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Olá, estudante! Este documento traz a lista de exercícios de agosto. O objetivo dela é te ajudar a fixar os
conteúdos do cronograma do mesmo mês.

Lista de exercícios: fixação do cronograma de Agosto

Olá, vestibulando!
Os exercícios desta lista estão organizados por grau de dificuldade, sendo os primeiros de
dificuldade baixa, e, os últimos, de dificuldade alta. Sugerimos que comece pelos mais
fáceis. A equipe de Sociologia está à sua disposição para tirar dúvidas no grupo da
monitoria!

Bons estudos!

Deixamos aqui também indicações de filmes para revisão dos conteúdos desta lista:
● “Terceirização – a escravidão em versão neoliberal”. Realização: Sindieletro-MG.

2005. Sobre: documentário sobre a terceirização e precarização do trabalho na
Companhia Energética de Minas Gerais.

● “A classe operária vai ao paraíso”. Direção: Elio Petri. 1971. Sobre: história de um
operário que questiona o sistema fordista em que está inserido.

Assuntos abordados neste mês:

Frente 6 – Sociologia do Trabalho
O conceito de trabalho As expressões sociais do trabalho

O trabalho em Karl Marx, Max Weber e
Émile Durkheim

Mundo do trabalho

Características gerais do trabalho Precarização do trabalho e uberização
do mercado de trabalho

Organização científica do trabalho Trabalho infantil

Boa sorte!

QUESTÃO 1

“O trabalho é a forma fundante do ser social, forma primeira ou protoforma da atividade
humana, da práxis.”

(Jane M. dos Santos)

Assinale a alternativa que dá sentido à frase.



a) O trabalho é condição essencial e universal da existência humana, sem o qual não se
estabelece possibilidade de alguma sobrevivência.
b) O trabalho representa sempre um estado de alienação. A exploração do homem pelo
homem é a emergência do trabalho.
c) O trabalho pode tornar-se alienação quando não exercido espontaneamente.
d) A sociedade é constituída de relações tensas de conflito e relações de trabalho que
expressam exploração.
e) Sempre houve trabalho, desde o início da história da humanidade, e foi a partir dele que
se estabeleceram as desigualdades sociais.

QUESTÃO 2 – (PUC-Rio)

As últimas décadas do século XX assistiram a uma revolução nos sistemas de produção e de
trabalho.
As opções abaixo apresentam algumas das consequências dessas mudanças, à exceção:
a) da substituição do trabalho humano por robôs flexíveis e programados.
b) da substituição, na ocupação da mão-de-obra, do setor de serviços pelo setor industrial.
c) do comando de sistemas de produção por computadores e programas avançados.
d) da produção altamente concentrada combinada com uma flexível integração de empresas
subcontratadas.
e) do redimensionamento da escala de produção em função de mega-mercados ou
mercados mundiais.

QUESTÃO 3 – (UDESC)

Para otimizar a produção fabril no século XIX, duas teorias se destacaram: o taylorismo
(Winslow Taylor – 1856-1915) e o fordismo (Henry Ford – 1863-1947).

Leia e analise as afirmativas sobre os desdobramentos concretos dessas teorias.

I. O taylorismo propunha uma série de normas para elevar a produtividade, por meio
da maximização da eficiência da mão-de-obra, aprimorando a racionalização do
trabalho e pagando prêmios pela produtividade.

II. O fordismo impunha uma série de normas para aumentar a eficiência econômica de
uma empresa. Entre elas, exigia que a produção fosse especializada e verticalizada.

III. Produção especializada significa produzir um só produto em massa, ou em série,
apoiando-se no trabalho especializado e em uma tecnologia que aumente a
produtividade por operário.

IV. O taylorismo foi muito benéfico à organização dos trabalhadores europeus que, por
isso, criaram vários sindicatos e várias leis de proteção ao trabalhador.

V. Tanto o taylorismo como o fordismo só chegaram ao Brasil em 1980.

Assinale a alternativa correta:

a) Somente as afirmativas I, II e III são verdadeiras.
b) Somente as afirmativas I e V são verdadeiras.
c) Somente as afirmativas II e IV são verdadeiras.



d) Somente as afirmativas III, IV e V são verdadeiras.
e) Todas as afirmativas são verdadeiras.

QUESTÃO 4 – (Uece 2021)
Partido Comunista, 1848, elaborado por Karl Marx e Friedrich Engels:

“[...] A necessidade de mercados sempre crescentes para seus produtos impele a burguesia
a conquistar todo o globo terrestre. A burguesia precisa estabelecer-se, explorar e criar
vínculos em todos os lugares.”; “Pela exploração do mercado mundial, a burguesia imprime
um caráter cosmopolita à produção e ao consumo em todos os países. [...]. Ao invés das
necessidades antigas, satisfeitas por produtos do próprio país, temos novas demandas
supridas por produtos dos países mais distantes, de climas mais diversos. No lugar da
tradicional autossuficiência e do isolamento das nações surge uma circulação universal, uma
interdependência geral entre os países. E isso tanto na produção material quanto na
intelectual.”; “[...] Sob a ameaça da ruína, a burguesia obriga todas as nações a adotarem o
modo capitalista de produção; força-os a introduzir a assim chamada civilização, quer dizer, a
se tornar burgueses. Em suma, ela cria um mundo a sua imagem e semelhança”.

MARX, Karl e ENGELS, Friedrich. Manifesto do Partido Comunista, 1848.

Ao tratar da expansão da classe burguesa pelo mundo, Marx e Engels, em 1848, lançaram
luz sobre um fenômeno que apenas iria ser bastante estudado e debatido pelo mundo a
partir do fim do século XX – quase 150 anos depois. Partindo dos trechos acima, é correto
afirmar que Marx e Engels já haviam analisado o recente debate teórico a respeito da(s)

a) globalização.
b) pós-modernidade.
c) consequências de uma sociedade de risco.
d) oferta e demanda na economia.

QUESTÃO 5 – (Uece 2022)

Karl Marx (1818-1883), em sua obra, explica as lógicas históricas e sociais que fundamentam
o sistema da economia capitalista. E, para ele, dentre as razões lógicas que servem para a
manutenção deste sistema econômico está o fato de que as relações sociais de produção
são alienadas para a classe trabalhadora. Mas o que isto significa, mesmo? O certo é que,
para Marx, a alienação no modo de produção capitalista possui um significado bem preciso.
Partindo da perspectiva marxiana sobre a alienação no capitalismo, assinale a afirmação
verdadeira.

a) No processo produtivo das relações sociais capitalistas, as classes donas dos meios de
produção estão submetidas, de forma consciente, a todo o processo de alienação que
determina o sistema econômico.
b) O trabalhador, que é dono da força produtiva, mas não é dono dos resultados do que
produz, é alienado do seu trabalho e dos frutos deste, justamente, porque a classe
capitalista se apropria do que é produzido.



c) A alienação no sistema capitalista diz respeito a um conjunto de ideias falsas que estão a
serviço da dominação da classe capitalista sobre todo o resto da estrutura social e não só
sobre a classe trabalhadora.
d) O trabalhador apenas deixa de ser alienado quando possui consciência de todo o
processo produtivo de que faz parte ou, de outro modo, quando participa de forma ativa e
colaborativa no ambiente de trabalho.

QUESTÃO 6 – (ENEM MEC/2020/2ª Aplicação)

É certo que também o animal produz. Constrói para si um ninho, casas, como as abelhas, os
castores, as formigas etc. Mas produz unicamente o que necessita imediatamente para si ou
sua prole; produz unicamente por força de uma necessidade física imediata, enquanto o
homem produz inclusive livre da necessidade física e só produz realmente liberado dela; o
animal produz somente a si mesmo, enquanto o homem reproduz para natureza inteira.

QUINTANEIRO, T.; BARBOSA, M. L. O.; OLIVEIRA, M. G. Um toque de clássicos: Durkheim, Marx e Weber. Belo Horizonte: UFMG, 2002

(adaptado).

Na perspectiva do texto, o trabalho humano se diferencia da produção de outros animais em
razão da

a) modificação de paisagens naturais.
b) realização de práticas imitativas.
c) presença de atividade criativa.
d) existência de organização coletiva.
e) busca de sobrevivência individual.

QUESTÃO 7 – (UEL)

A cidade desempenha papel fundamental no pensamento de Émile Durkheim, tanto por
exprimir o desenvolvimento das formas de integração quanto por intensificar a divisão do
trabalho social a ela ligada. Com base nos conhecimentos acerca da divisão de trabalho
social nesse autor, assinale a alternativa correta. A crescente divisão do trabalho com o
intercâmbio livre de funções no espaço urbano torna obsoleta a presença de instituições.

a) A solidariedade orgânica é compatível com a sociedade de classes, pois a vida social
necessita de trabalhos diferenciados.
b) Ao criar seres indiferenciados socialmente, o “homem massa”, as cidades recriam a
solidariedade mecânica em detrimento da solidariedade orgânica.
c) O efeito principal da divisão do trabalho é o aumento da desintegração social em razão de
trabalhos parcelares e independentes.
d) O equilíbrio e a coesão social produzidos pela crescente divisão do trabalho decorrem das
vontades e das consciências individuais.

QUESTÃO 8 – (ENEM 2020)

O toyotismo, a partir dos anos 1970, teve grande impacto no mundo ocidental, quando se
mostrou para os países avançados como uma opção possível para a superação de uma crise
de acumulação.



ANTUNES, R. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação do trabalho. São Paulo: Boitempo. 2009 (adaptado).

A característica organizacional do modelo em questão, requerida no contexto de crise, foi
o(a)

a) expansão dos grandes estoques.
b) incremento da fabricação em massa.
c) adequação da produção à demanda.
d) aumento da mecanização do trabalho.
e) centralização das etapas de planejamento.

QUESTÃO 9 – (Enem 2021)

As grandes empresas seriam, certamente, representação de um exercício de poder, ante o
grau de autonomia de ação de que dispõem. O que se pretende salientar é a ideia de
enclave: plantas industriais que estabelecem relações escassas com o entorno, mas exercem
grande influência na economia extralocal.

DAVIDOVICH. F. Estado do Rio de Janeiro: o urbano metropolitano. Hipóteses e questões. GeoUERJ, n. 21, 2010.

Que tipo de ação tomada por empresas reflete a forma de territorialização da produção
industrial apresentada no texto?

a) Criação de vilas operárias.
b) Promoção de eventos comunitários.
c) Recuperação de áreas degradadas.
d) Incorporação de saberes tradicionais.
e) Importação de mão de obra qualificada.

QUESTÃO 10 – (Fuvest 2022)
Ao opor operários sob vigilância e operários a domicílio, a fábrica reduziu os seus custos sem
se ver necessariamente obrigada a adotar uma tecnologia mais eficaz. O argumento da
superioridade tecnológica não é, portanto, nem necessário nem suficiente para explicar o
advento e o êxito da fábrica.
Stephen Marglin. “Origens e funções do parcelamento das tarefas”. Revista de Administração de Empresas, v.18, nº 4. Rio de Janeiro, 1978,

p.14. Adaptado.

De acordo com o economista norte-americano, o triunfo da organização econômica fabril
deve ser compreendido
a) por meio do maciço investimento na tecnologia das grandes máquinas, diminuindo os
custos da produção.
b) pela capacidade de controlar e padronizar as diferentes etapas do processo produtivo por
meio da disciplina.
c) pelo processo de concentração de operários, que estimulou a disputa por vagas e a
diminuição dos salários.
d) através da substituição das formas artesanais das oficinas domésticas pela estrutura de
guildas e corporações.
e) por meio de estratégias de gestão que incidiam na divisão do trabalho e na introdução de
bônus por produtividade.



QUESTÃO 11 – (Enem PPL)

A introdução da organização científica taylorista do trabalho e sua fusão com o fordismo
acabaram por representar a forma mais avançada da racionalização capitalista do processo
de trabalho ao longo de várias décadas do século XX.

ANTUNES. R. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação do trabalho. São Paulo: Boitempo, 2009 (adaptado).

O objetivo desse modelo de organização do trabalho é o alcance da eficiência máxima no
processo produtivo industrial que, para tanto,

a) adota estruturas de produção horizontalizadas, privilegiando as terceirizações.
b) requer trabalhadores qualificados, polivalentes e aptos para as oscilações da demanda.
c) procede à produção em pequena escala, mantendo os estoques baixos e a demanda
crescente.
d) decompõe a produção em tarefas fragmentadas e repetitivas, complementares na
construção do produto.
e) outorga aos trabalhadores a extensão da jornada de trabalho para que eles definam o
ritmo de execução de suas tarefas.

QUESTÃO 12 – (Uece 2022)

Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua do Instituto
Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE), o número de desempregados no ano de 2015 era
de 8,5 milhões. Em 2017 foi sancionada a lei 13.467, lei da Reforma Trabalhista, no governo
Michel Temer (2016-2018) e defendida, à época, pelo então ministro do Trabalho, Ronaldo
Nogueira, como uma das medidas para estimular e promover empregos e dar segurança
jurídica aos empregadores. No entanto, no ano de 2020, o desemprego atingiu a marca de
13,4 milhões de pessoas no país (PNAD Contínua). Na prática, a Reforma Trabalhista
modificou a Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) no Brasil e trouxe uma série de
mudanças para os direitos dos trabalhadores e para as obrigações das empresas. Dentre as
modificações estão a não obrigatoriedade do imposto sindical para os trabalhadores,
contratos de trabalho intermitentes e regulação do contrato de trabalhadores autônomos
sem a necessidade de vínculo empregatício e, com isto, sem quaisquer contribuições
obrigatórias e deveres legais por parte das empresas contratantes.

Considerando os impactos dessa Reforma Trabalhista, é correto afirmar que

a) aumentou a capacidade de mobilização coletiva e organizada dos trabalhadores para o
bem de seus interesses.
b) as novas regras sancionadas estimularam o crescimento vertiginoso do emprego formal e
com carteira assinada nos últimos anos no Brasil.
c) as empresas foram prejudicadas nos seus resultados financeiros desde que o trabalho
intermitente se tornou o modelo vigente nas contratações.
d) a notória consequência da reforma trabalhista de 2017 foi a proliferação de atividades
autônomas, como a dos trabalhadores de aplicativos.



QUESTÃO 13 – (UFU 2021)

“Depois de meses de tramitação, de intenso debate e de propostas de alteração, o projeto
de lei que instituía o 13º salário, de autoria do então deputado federal Aarão Steinbruch,
entrou na pauta de votação da Câmara dos Deputados [...]. João Goulart, presidente da
República na época e ex-ministro do Trabalho de Getúlio Vargas, sofreu pressões de
empregadores e de sindicatos. De um lado, a ameaça de greve caso o projeto não fosse
aprovado; de outro, previsões de que o benefício aumentaria a inflação no país. Contudo,
naquela noite de segunda-feira, às 21h, o texto do projeto foi aprovado em sua forma
original e, em 13/7/1962, sancionado como a Lei 4.090/1962.” 13º salário: tudo que você
precisa saber.

Tribunal Superior do Trabalho. Disponível em: Acesso em: 6 jun. 2021.

De acordo com o texto, o 13º salário é resultado de um processo social que possui como
característica

a) a expansão de direitos trabalhistas e o protagonismo do movimento dos trabalhadores.
b) a conciliação de interesses entre o capital e os trabalhadores a partir da expansão do
ideário socialdemocrata.
c) a formação de partidos operários e a desregulamentação do mercado de trabalho.
d) a realização de greves e o controle dos meios de produção pelos sindicatos.

QUESTÃO 14 – (ENEM Digital 2020)

Ao mesmo tempo que as novas tecnologias inseridas no universo do trabalho estão
provocando profundas transformações nos modos de produção, tornam cada vez mais
plausível a possibilidade de liberação do homem do trabalho mecânico e repetitivo.
JORGE, M. T. S. Será o ensino escolar supérfluo no mundo das novas tecnologias? Educação e Sociedade, v. 19, n. 65, dez. 1998 (adaptado).

O paradoxo da relação entre as novas tecnologias e o mundo do trabalho, demonstrado no
texto, pode ser exemplificado pelo(a)

a) utilização das redes sociais como ferramenta de recrutamento e seleção.
b) transferência de fábricas para locais onde estas desfrutem de benefícios fiscais.
c) necessidade de trabalhadores flexíveis para se adequarem ao mercado de trabalho.
d) fenômeno do desemprego que aflige milhões de pessoas no mundo contemporâneo.
e) conflito entre trabalhadores e empresários por conta da exigência de qualificação
profissional

QUESTÃO 15 – (UFU 2020)

Nos últimos anos, tem-se observado o crescimento de um tipo de ocupação: o trabalho por
aplicativo. Conhecido também como “uberização do trabalho”, as alterações nas relações de
trabalho provocadas por esse fenômeno é sintetizado pela pesquisadora Ludmila Abílio:



“Ser um trabalhador-perfil em um cadastro da multidão significa na prática ser um
trabalhador por conta própria, que assume os riscos e custos de seu trabalho, que define sua
própria jornada, que decide sobre sua dedicação ao trabalho e, também, que cria estratégias
para lidar com uma concorrência de dimensões gigantescas que paira permanentemente
sobre sua cabeça”.
Abílio, Ludmila C. Uberização do trabalho: subsunção real da viração. Disponível em: http://passapalavra.info/2017/02/110685. Acesso em:

03 fev. 2020.

Com base nessas informações, as alterações nas relações de trabalho na atualidade têm sido
definidas pelo(a)

a) precarização do vínculo empregatício, com a desregulamentação das leis trabalhistas.
b) valorização do empreendedorismo, seguida pela ampliação dos direitos sociais.
c) vínculo de emprego duradouro, garantido por maior autonomia nas rotinas de trabalho.
d) fortalecimento do movimento sindical como estratégia de mobilização na luta por direitos
trabalhistas.

QUESTÃO 16
Responda à questão com base no texto e nas afirmativas abaixo.

“O desemprego acentua a crise nas grandes cidades e se expressa no aumento da
criminalidade e na formação de guetos geográficos e culturais. Ele é também fonte de
instabilidade política e da descrença nas instituições e nos partidos tradicionais, o que
alimenta os novos grupos extremistas europeus.”

(Panorama do Mundo, 1999).

O texto refere-se
I. à globalização, que provocou uma movimentação mais acentuada das indústrias que

necessitam de mão-de-obra para países periféricos, reduzindo o número de
empregos na Europa.

II. à revolução técnico-científica, que desenvolveu a informática e a robótica,
aumentando as taxas de desemprego.

III. aos grupos extremistas neoliberais, que se fecham em guetos geográficos para
defenderem a permanência de latinos clandestinos em países ricos europeus.

IV. ao crescente aumento do ramo manufatureiro na Europa, que tende a aprofundar a
crise do desemprego, pois este ramo necessita de menores investimentos em
tecnologia.

Pela análise das afirmativas, conclui-se que somente estão corretas:

a) I, II e III.
b) I e II.
c) I e III.
d) II e IV.
e) III e IV.

QUESTÃO 17



“A divisão do trabalho e a mecanização complementam-se e reforçam-se mutuamente. (...)
somente com a introdução da maquinaria, com seu ritmo constante, é possível realizar o
sonho – ou o pesadelo – de uma administração exata do tempo e dos movimentos do
operário, sem a onerosa necessidade de colocar um capataz e um cronometrador atrás de
cada um.”

ENGUITA, Mariano F. “Tecnologia e sociedade: a ideologia da racionalidade técnica, a organização do trabalho e a educação. In: SILVA,
Tomaz T. da (org.) Trabalho, Educação e Prática Social. Porto Alegre: Artes Médicas, 1991. p. 235.

Tomando como referência a citação acima, podemos afirmar que
I. o taylorismo, concepção produtivista desenvolvida por Frederick Taylor, nos Estados

Unidos, entre o final do século XIX e o início do século XX, tinha como características
o controle sobre os gestos e comportamentos do trabalhador, com o intuito de evitar
o “desperdício de tempo” e a decomposição da produção em movimentos
monótonos, causando tédio e idiotização do trabalhador.

II. o fordismo, desenvolvido por Henry Ford, seguiu a trilha aberta por Taylor ao utilizar
a linha de montagem na fabricação em massa de automóveis, ao fixar o operário em
um mesmo posto, subordinando-o à máquina.

III. no mundo contemporâneo, a chamada “desindustrialização” – processo de utilização
da microeletrônica para a criação de novos postos de trabalho – substituiu os antigos
robôs, provocando a diminuição do desemprego, melhorando a distribuição de renda
em países emergentes como o Brasil e criando novas oportunidades de lazer aos
trabalhadores.

Assinale
a) se apenas I e II são corretas.
b) se apenas I é correta.
c) se apenas II é correta.
d) se apenas II e III são corretas.
e) se todas são corretas.

QUESTÃO 18 – (ENEM 2016)

A mundialização introduz o aumento da produtividade do trabalho sem acumulação de
capital, justamente pelo caráter divisível da forma técnica molecular-digital do que resulta a
permanência da má distribuição da renda: exemplificando mais uma vez, os vendedores de
refrigerantes às portas dos estádios viram sua produtividade aumentada graças ao just in
time dos fabricantes e distribuidores de bebidas, mas para realizar o valor de tais
mercadorias, a forma do trabalho dos vendedores é a mais primitiva. Combinam-se, pois,
acumulação molecular-digital com o puro uso da força de trabalho.

OLIVEIRA, F. Crítica à razão dualista e o ornitorrinco. Campinas: Boitempo, 2003.

Os aspectos destacados no texto afetam diretamente questões como emprego e renda,
sendo possível explicar essas transformações pelo(a):

a) crise bancária e o fortalecimento do capital industrial.
b) inovação toyotista e a regularização do trabalho formal.
c) impacto da tecnologia e as modificações na estrutura produtiva.
d) emergência da globalização e a expansão do setor secundário.



e) diminuição do tempo de trabalho e a necessidade de diploma superior

QUESTÃO 19

Sobre os aspectos históricos do trabalho infantil, avalie as proposições a seguir:

I) Do início das civilizações até a Idade Média, o trabalho realizado por crianças possuía
essencialmente a função de ajudar a família nas atividades de subsistência, como a
produção de alimentos.
II) Durante o período do feudalismo, o trabalho infantil era explorado pelos mestres artesãos
ou pelos senhores feudais e as atividades laborais infantis eram recompensadas com
comida, moradia ou aprendizado de um novo ofício.
III) Apenas com o início da Revolução Industrial a prática da utilização do trabalho de
crianças foi interrompida. Para evitar acidentes de trabalho, as fábricas contavam somente
com trabalhadores adultos.

Estão corretas as alternativas:

a) I e III.
b) I e II.
c) II e III.
d) Todas as alternativas.
e) Apenas a alternativa I.

QUESTÃO 20

A respeito das implicações que envolvem o trabalho infantil, avalie as proposições a seguir:

I) O trabalho na infância impossibilita o convívio com outras crianças e o desenvolvimento de
atividades próprias da idade, como brincar e estudar, comprometendo, assim, o seu
desenvolvimento social e educacional.
II) Crianças que trabalham ficam suscetíveis a acidentes, lesões e doenças.
III) A evasão escolar é, em muitos casos, provocada pelo ingresso de crianças e adolescentes
no mercado de trabalho. Desses precoces trabalhadores, poucos retornam para a escola,
comprometendo também a sua evolução profissional.
IV) A criança que começa a trabalhar cedo atinge uma maturidade e estabilidade emocionais
que perdurarão por toda a vida, pois começam desde cedo a compreender sua
responsabilidade no mundo e o papel que devem desempenhar na sociedade.

Assinale a alternativa correta:

a) F, V, V, F
b) V, V, V, F
c) F, V, F, V
d) V, V, F, F
e) V, F, F, F



QUESTÃO 21

As reivindicações da sociedade civil e organizações para a proteção das crianças têm obtido
resultados positivos no que se refere à redução do trabalho infantil. Entretanto, ainda
persistem as práticas de utilização da mão de obra de crianças. Sobre esse tema, estão
corretas as proposições abaixo, exceto:

a) Nos grandes centros urbanos, é habitual encontrar crianças e adolescentes trabalhando
como engraxates, flanelinhas, guardadores e lavadores de carros, vendedores, malabaristas,
distribuidores de panfletos em semáforos, catadores de latinhas, em lixões etc.
b) Ainda é comum a ocorrência de crianças desenvolvendo serviços domésticos
remunerados ou em suas próprias casas ou nas residências de seus patrões.
c) No ambiente rural, também é frequente o uso da mão de obra infantil para a realização de
atividades laborais em pequenas propriedades agrícolas.
d) O trabalho das crianças nos grandes centros urbanos é, sem dúvida, muito mais seguro
para as crianças e adolescentes que exercem alguma atividade remunerada. Os locais onde
habitualmente trabalham não oferecem tantas possibilidades de acidentes e doenças como
ocorre no ambiente rural.
e) Milhões de crianças ainda trabalham em todo o mundo, e um número significativo
desempenha funções que colocam a sua saúde, segurança e o seu desenvolvimento em
risco.

QUESTÃO 22 – (Enem 2020)

A Divisão Internacional do Trabalho significa que alguns países se especializam em ganhar e
outros, em perder. Nossa comarca no mundo, que hoje chamamos América Latina, foi
precoce: especializou-se em perder desde os remotos tempos em que os europeus do
Renascimento se aventuraram pelos mares e lhe cravaram os dentes na garganta.
Passaram-se os séculos e a América Latina aprimorou suas funções.

GALENO, E. As veias abertas da América Latina. São Paulo: Paz e Terra, 1978.

Escrito na década de 1970, o texto considera a participação da América Latina na Divisão
Internacional do Trabalho marcada pela

a) produção inovadora de padrões de tecnologia.
b) superação paulatina do caráter agroexportador.
c) apropriação imperialista dos recursos territoriais.
d) valorização econômica dos saberes tradicionais.
e) dependência externa do suprimento de alimentos.

QUESTÃO 23 – (Enem PPL 2020)

Com a retração do binômio taylorismo/fordismo, vem ocorrendo uma redução do
proletariado industrial, fabril, tradicional, manual, estável e especializado, herdeiro da era da



indústria verticalizada do tipo taylorista e fordista. Esse proletariado vem diminuindo com a
reestruturação produtiva do capital, dando lugar a formas mais desregulamentadas de
trabalho, reduzindo fortemente o conjunto de trabalhadores estáveis por meio de empregos
formais.

ANTUNES, R. O caracol e sua concha: ensaio sobre a nova morfologia do trabalho. São Paulo: Boitempo, 2005.

Uma nova característica dos trabalhadores requerida pelas mudanças apresentadas no texto
é o(a)

a) formação em nível superior.
b) registro em organização sindical.
c) experiência profissional comprovada.
d) flexibilidade no exercício da ocupação.
e) obediência às normas de segurança laboral.

QUESTÃO 24 – (Enem 2017)

O comércio soube extrair um bom proveito da interatividade própria do meio tecnológico. A
possibilidade de se obter um alto desenho do perfil de interesses do usuário, que deverá
levar às últimas consequências o princípio da oferta como isca para o desejo consumista, foi
o principal deles.
SANTAELLA, L. Culturas e artes do pós-humano: da cultura das mídias à cibercultura. São
Paulo: Paulus, 2003 (adaptado).

Do ponto de vista comercial, o avanço das novas tecnologias indicado no texto está
associado à

a) atuação dos consumidores como fiscalizadores da produção.
b) exigência de consumidores conscientes de seus direitos.
c) relação direta entre fabricantes e consumidores.
d) individualização das mensagens publicitárias.
e) manutenção das preferências de consumo.

(Para aqueles alunos que não estão familiarizados com o tipo de questão a seguir: a
resposta deve ser a soma dos números dos itens assinalados. Por exemplo: se você
assinalou os itens 01 e 02 como corretos, a resposta da questão será 01+02=3).

QUESTÃO 25 – (Uepg-pss 2 2022)

Sobre o fenômeno conhecido como “uberização do trabalho”, assinale o que for correto.

01) “Uberização do trabalho” se refere a chamada economia compartilhada e é a condição
de um tipo de relação de trabalho em que alguém vende um serviço sem intermediários,
geralmente por meio de aplicativos.
02) É um fenômeno que aumenta o emprego na atividade industrial.
04) Há crescimento desse fenômeno no Brasil, relacionado também ao aumento do
desemprego e da informalidade.



08) A maior parte dos trabalhadores de aplicativos no Brasil são aposentados usando a
atividade como complemento para a renda.

QUESTÃO 26
É essencialmente uma técnica social de dominação, tendo como principal característica a
individualização dos salários. Seja através do salário por peça produzida, seja através de
prêmios adicionais, forma explícita de introduzir a competição entre os trabalhadores,
objetivando o aumento da produtividade do trabalho e evitando qualquer perda de tempo
na produção. Trata-se do

a) taylorismo.
b) fordismo.
c) toyotismo.
d) acumulação flexível do Just in Time.
e) pós-fordismo.

QUESTÃO 27 – (UEMA 2021)

Analise o ciclo do trabalho escravo contemporâneo.

Avalie as assertivas abaixo.

I. A escravidão chamada de contemporânea é, apenas, uma forma de burlar a legislação
trabalhista, não causando danos nem para o empregador nem para o empregado.
II. A manutenção do trabalho forçado e das jornadas exaustivas é necessária para o
cumprimento das metas de produção estabelecidas pelos compradores dos produtos.
III. Os trabalhadores em situação análoga à escravidão são vítimas do desemprego e da falta
de condições de vida em seus municípios, o que os faz aceitar ofertas de trabalho em outras
regiões.



IV. o trabalho escravo contemporâneo tem maior incidência no setor primário, em região de
expansão agrícola, sobretudo nas atividades da pecuária, da produção de carvão e do cultivo
de cana-de-açúcar.

As assertivas corretas sobre trabalho análogo à escravidão, retratado na imagem, são,
apenas,

a) II e III.
b) III e IV.
c) I e II.
d) II e IV.
e) I e III.

QUESTÃO 28
Pelo trabalho, o homem aprende e a conhecer as suas próprias forças e limitações,
desenvolve a inteligência, as habilidades, impõe-se uma disciplina, relaciona-se com os
companheiros e vive os afetos de toda relação. Nesse sentido, dizemos que o homem se
autoproduz, pois ele se modifica e se constrói a partir de sua ação. E nesse movimento tece
sua liberdade.
Interprete o texto e, utilizando seus conhecimentos e conceitos já estudados, assinale a
alternativa correta.

a) O trabalho enobrece o homem.
b) Toda forma de trabalho liberta o homem.
c) O homem se faz a si mesmo por meio do trabalho não alienado.
d) Não há liberdade sem emprego.
e) A ação do homem impõe uma disciplina de trabalho que lhe permite a autoconstrução e
tece a liberdade já dada.

QUESTÃO 29
Apresente sinteticamente o conceito de trabalho para Karl Marx, Max Weber e Émile
Durkheim.

QUESTÃO 30
Defina resumidamente os conceitos de precarização do trabalho e uberização do mercado
de trabalho.


